
 

Chamada para Ação na Décima Primeira Sessão do Grupo 
de Trabalho Intergovernamental sobre corporações 
transnacionais e outras empresas de negócios com 

respeito aos direitos humanos 
 

Aos governos que estão negociando um instrumento internacional juridicamente 
vinculante sobre empresas e direitos humanos 

 

Como líderes religiosos, encarregados de cuidar de nossas comunidades e da criação, 

testemunhamos com profunda preocupação o crescente dano causado por práticas 

comerciais irresponsáveis, muitas vezes na ausência de regulamentações eficazes e 

efetivamente implementadas para proteger os direitos humanos e o meio ambiente. Esses 

danos prejudicam tanto as pessoas quanto a Terra, e os mais vulneráveis entre nós - 

crianças, jovens e mulheres - geralmente sofrem o impacto tanto da injustiça econômica 

quanto dos danos ecológicos. 

Nesse contexto, pedimos aos Estados que protejam os direitos humanos e o meio ambiente 

adotando um instrumento internacional legalmente vinculante sobre negócios e direitos 

humanos. Nosso compromisso com a justiça e a dignidade de todo ser humano baseia-se 

na sacralidade de todas as pessoas criadas à imagem de Deus.i Essa imagem dará a todos 

os seres humanos, em sua diversidade, valor e direitos inerentes que não devem ser 

violados ou mercantilizados por nenhum sistema, econômico ou político. 

A situação de muitas comunidades em todo o mundo está piorando devido à 

regulamentação inadequada das práticas comerciais e a uma preocupante falta de 

consideração dos impactos da degradação ambiental, incluindo as mudanças climáticas, 

sobre os direitos humanos e os ecossistemas dos quais dependem meios de subsistência 

prósperos e resilientes. Não se deve permitir que as histórias de colonização e exploração, 

o roubo de terras e recursos dos povos indígenas por grupos econômicos poderosos e o 

desrespeito às culturas, necessidades e interesses locais continuem. Devemos respeitar os 

direitos e restaurar a dignidade e a autodeterminação das pessoas afetadas. 

Os impactos humanos devastadores de desastres como a recente poluição da principal 

bacia hidrográfica da Zâmbia causada pela mineração de cobre;ii o colapso da barragem de 

rejeitos de mineração em Brumadinho, Brasil, em 2019;iii o colapso do Rana Plaza em 

Bangladesh em 2013;iv e o depósito de lixo tóxico em Abidjan, na Costa do Marfim, em 

2006,v ilustram como os abusos corporativos e a impunidade se estendem ao longo das 

cadeias de valor. Esses desastres afetam desproporcionalmente as mulheres que trabalham 

em condições de exploração de mão de obra, os jovens que trabalham de maneira informal 

e insegura e as crianças expostas a toxinas ambientais, consolidando ainda mais os ciclos 

de injustiça.  

Paralelamente, formas novas e menos visíveis de danos corporativos estão surgindo 

rapidamente. O uso maciço da Inteligência Artificial (IA), das tecnologias de vigilância e da 

mineração de dados pelas corporações, muitas vezes implantadas sem supervisão ou 

consentimento, representam sérios riscos aos direitos humanos, contribuindo para uma 

maior discriminação estrutural e violações de privacidade que desempoderam ainda mais os 



 
grupos marginalizados. Essas questões destacam a inadequação das leis nacionais e das 

estruturas voluntárias, como os Princípios Orientadores,vi na prevenção de abusos de 

direitos humanos no contexto de operações corporativas.vii 

Em 2014, o Conselho de Direitos Humanos da Organização das Nações Unidas (ONU) 

iniciou o processo rumo a um instrumento internacional juridicamente vinculativo.viii Naquela 

ocasião, o Arcebispo Silvano M. Tomasi, então Observador Permanente da Santa Sé junto à 

ONU em Genebra, destacou:  

"A responsabilidade de respeitar os direitos humanos decorre do reconhecimento de que as 

empresas têm uma função social que não pode ser reduzida apenas à produção e 

distribuição de bens e serviços. Como atores importantes em um mundo globalizado, elas 

têm a responsabilidade de respeitar e promover os direitos humanos em sua própria esfera 

de atividade. Embora os Princípios Orientadores possam melhorar a integração da 

prioridade da pessoa humana e do meio ambiente na atividade econômica internacional, 

somente um instrumento vinculativo será mais eficaz para o avanço dessa meta."ix 

Onze anos se passaram desde aquela época. O progresso tem sido lento, mas o processo 

ganhou impulso recentemente. Agora é o momento de agir. Acreditamos que é um 

imperativo moral que as nações se unam para adotar um instrumento internacional 

juridicamente vinculativo que garanta a dignidade de cada pessoa, a proteção da criação e 

a responsabilidade por aqueles que prejudicam os outros em sua busca por lucro. Um 

instrumento internacional vinculante garantirá que os Estados possam regular e 

responsabilizar as empresas, especialmente devido ao seu crescente poder e riqueza, e 

garantir que suas operações e atividades, inclusive aquelas sob a rubrica de 

“desenvolvimento”, não sejam prejudiciais aos direitos humanos. 

O apelo por um instrumento juridicamente vinculante sobre empresas e direitos humanos 

não é simplesmente uma demanda jurídica ou política, mas um imperativo espiritual 

baseado na tradição profética que nos instrui a “buscar a justiça, resgatar os oprimidos, 

defender os órfãos, advogar pela viúva”x e, hoje, amplificar as vozes dos jovens e proteger 

os direitos das mulheres afetadas pelo extrativismo, pela exploração e pelo deslocamento. 

É um chamado para garantir a dignidade de cada pessoa, inclusive dos jovens e das 

gerações futuras, cujo bem-estar depende de sistemas justos e sustentáveis. A restauração 

espiritual, longe de ser um ato individual íntimo, é um chamado para uma profunda 

restauração de nosso pertencimento e de nossos laços com nossa comunidade, com a 

Terra e com a vida. A Terra em si é a confiança sagrada de Deus, e somos chamados a ser 

administradores, e não exploradores, da criação.xi Quando as ações corporativas levam à 

destruição do meio ambiente, as comunidades perdem não apenas seus meios de 

subsistência, mas também seus futuros: as crianças perdem o acesso à água limpa, ao ar e 

aos sistemas de conhecimento tradicionais que lhes dão dignidade e esperança, bem como 

a capacidade de viver em harmonia com a criação - uma relação que muitas religiões 

consideram sagrada. 

Garantir que os direitos humanos sejam respeitados, protegidos e promovidos é uma 

obrigação legal e moral dos Estados, mas em um contexto de crescente poder e influência 

corporativa,xii a cooperação internacional é fundamental. As medidas necessárias para 

cumprir esse dever são de responsabilidade dos Estados, tanto individual quanto 

coletivamente. Um instrumento internacional juridicamente vinculativo sobre empresas e 

direitos humanos é a melhor solução.  



 
Em outubro de 2025, o Grupo de Trabalho Intergovernamental encarregado de negociar um 

instrumento internacional juridicamente vinculante se reunirá para sua décima primeira 

sessão. Pedimos aos Estados que se envolvam de forma construtiva no processo de 

negociação do tratado e apoiem a obtenção de resultados significativos, inclusive: 

1. Garantir a primazia dos direitos humanos sobre todas as outras considerações - muitas 

empresas priorizam os lucros em detrimento das pessoas e do planeta.xiii   

2. Adotar uma abordagem robusta em relação à obrigação do Estado de evitar abusos de 

direitos humanos envolvendo empresas, inclusive garantindo direitos de acesso à 

informação, participação e consulta e legislando para uma due diligence corporativa 

obrigatória e rigorosa sobre direitos humanos e meio ambiente, que deve incluir a 

integridade da estrutura corporativa e das cadeias de valor da empresa.  

3. Exigir que os Estados reconheçam e protejam os direitos e a legitimidade dos 

defensores dos direitos humanos,xiv adotando e garantindo o acesso a políticas que os 

protejam de ataques, assassinatos, execuções extrajudiciais, violência, assédio, litígio 

estratégico contra a participação pública e repressão; e que ofereçam recursos 

eficazes.  

4. Acabar com a impunidade corporativa e garantir o acesso à justiça sensível ao gênero 

em todas as jurisdições, especialmente para indivíduos e comunidades marginalizados 

e comunidades sujeitas a formas múltiplas e interseccionais de discriminação, incluindo 

mulheres indígenas, jovens e aqueles cujos direitos frequentemente recebem pouca 

atenção em espaços dominados pelas empresas. 

A Décima Primeira Sessão representa mais um passo em direção a um tratado internacional 

vinculativo que, uma vez finalizado, os Estados deverão assinar, ratificar e implementar. 

Comprometemo-nos a acompanhar esse processo com nossas vozes, orações e ações. 

Esse tratado deve refletir os valores de compaixão, responsabilidade e humanidade comum. 

A fim de proteger toda a vida, os direitos das mulheres e a dignidade das crianças do futuro, 

conclamamos todos os detentores do poder a agir com coragem, sabedoria e justiça.  

Julho de 2025. 
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